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Apresentação

A Federação das Indústrias do Estado 
de Santa Catarina (FIESC) idealizou, em 
2012, o Programa de Desenvolvimento 
Industrial Catarinense (PDIC), com o 
objetivo de ampliar a competitividade 
dos diversos setores industriais do estado.

Trata-se de um programa que promove 
a articulação entre o governo, a iniciativa 
privada, o terceiro setor e a academia, para 
que sejam identifi cadas oportunidades 
para a indústria catarinense e para que 
esforços conjuntos permitam posicionar o 
estado em lugar de destaque nos âmbitos 
nacional e internacional.

A fi m de induzir uma dinâmica de 
prosperidade de longo prazo e posicionar 
a indústria de Santa Catarina como 
protagonista do desenvolvimento 
estadual, a FIESC dividiu o programa em 
três grandes projetos: Setores Portadores 
de Futuro para a Indústria Catarinense, 
Rotas Estratégicas Setoriais para a 
Indústria Catarinense e Masterplan.

O projeto Setores Portadores de Futuro 
para a Indústria Catarinense, lançado 
em 2012, teve como objetivo identifi car 
os setores e as áreas estratégicas para o 

desenvolvimento industrial do estado, 
possibilitando a implementação de 
ações capazes de situá-lo em uma 
posição competitiva nacional e 
internacionalmente.

Os setores de Construção Civil, Energia, 
Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia da 
Informação e Comunicação e Turismo 
surgiram como prioridades em todas as 
regiões de Santa Catarina e confi guram-
se em indutores de desenvolvimento 
estadual. Além disso, especifi cidades 
regionais mostraram-se signifi cativas 
e apontaram os seguintes setores em 
posição de evidência econômica ou 
com grande atratividade futura para as 
mesorregiões do estado: aeronáutico, 
agroalimentar, automotivo, bens de 
capital, biotecnologia, celulose & 
papel, cerâmica, economia do mar, 
metalmecânico & metalurgia, móveis & 
madeira, nanotecnologia, naval, produtos 
químicos & plásticos e têxtil & confecção.

Em continuidade ao PDIC, os setores 
e as áreas mapeados como de grande 
potencial serão trabalhados em 16 Rotas 
Estratégicas Setoriais: Agroalimentar, 
Bens de Capital, Celulose & Papel, 
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Cerâmica, Construção Civil, Economia 
do Mar, Energia, Indústrias Emergentes, 
Meio Ambiente, Metalmecânico & 
Metalurgia, Móveis & Madeira, Produtos 
Químicos & Plásticos, Saúde, Tecnologia 
da Informação e Comunicação, Têxtil & 
Confecção e Turismo.

O projeto Rotas Estratégicas Setoriais 
para a Indústria Catarinense tem 
como objetivo apontar os caminhos 
de construção do futuro desejado para 
os setores e as áreas portadoras de 
futuro da indústria de Santa Catarina no 
horizonte temporal de 2022. Para tanto, é 
necessário construir visões de futuro para 
cada um dos setores; elaborar agenda de 
ações, de modo a concentrar esforços e 
investimentos; identifi car tecnologias-
chave; e elaborar mapas com as trajetórias 
possíveis e desejáveis para os setores 
priorizados.

Com o Masterplan, última etapa prevista 
para o PDIC, a FIESC pretende identifi car 
os pontos críticos que comprometem o 

crescimento industrial catarinense. Tendo 
em mãos esses elementos, será possível 
estruturar uma agenda de projetos que 
atenda às necessidades convergentes da 
indústria e que possa ser implementada 
pelos agentes responsáveis pelo 
desenvolvimento do estado.

Esta publicação traz os resultados do 
processo de construção coletiva da Rota 
Estratégica do Setor de Energia, que 
envolveu representantes da indústria, da 
academia, do governo e do terceiro setor. 
Por meio desse documento, a FIESC coloca 
em relevo o desejo de futuro do setor, 
impulsionando-o a ser mais competitivo, 
sustentável e dinâmico. Além disso, anseia 
que o setor se aproprie das informações e 
infl uencie o alcance das visões propostas, 
pela concretização das ações de curto, de 
médio e de longo prazo.

 

Glauco José Côrte
Presidente da FIESC
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O Projeto

Rotas Estratégicas Setoriais para a Indústria 
Catarinense 2022

O projeto Rotas Estratégicas Setoriais para a Indústria Catarinense compõe o Programa de 
Desenvolvimento Industrial Catarinense (PDIC)1, do qual também fazem parte os projetos Setores 
Portadores de Futuro para a Indústria Catarinense e Masterplan.

Objetivo geral

As Rotas Estratégicas Setoriais sinalizam os caminhos de construção do futuro para os setores 
e as áreas identificados no projeto Setores Portadores de Futuro, considerados como os mais 
promissores da indústria catarinense no horizonte de 2022. São eles:

 › Agroalimentar

 › Bens de Capital

 › Celulose & Papel

 › Cerâmica

 › Construção Civil

 › Economia do Mar

 › Energia

 › Indústrias Emergentes

 › Meio Ambiente

 › Metalmecânico & Metalurgia

 › Móveis & Madeira

 › Produtos Químicos & Plásticos 

 › Saúde

 › Tecnologia da Informação e 
Comunicação

 › Têxtil & Confecção

 › Turismo

Objetivos específicos

 › Construir visões de futuro para cada um dos setores e das áreas selecionados.

 › Elaborar agenda convergente de ações de todas as partes interessadas para concentrar 
esforços e investimentos.

 › Identificar tecnologias-chave para a indústria de Santa Catarina.

 › Elaborar mapas com as trajetórias possíveis e desejáveis para cada um dos setores ou áreas 
estratégicas.

1 Para mais informações sobre o PDIC e os projetos a ele vinculados, acessar www.fiescnet.com.br/pdic.
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Abordagem metodológica

Amparada nos pressupostos da Prospectiva Estratégica e utilizando o método de Roadmapping, 
a condução dos trabalhos de elaboração da Rota Estratégica do Setor de Energia sustentou-
se nas seguintes etapas: estudos preparatórios; reuniões participativas, denominadas painéis de 
especialistas; consulta eletrônica; sistematização e validação dos conteúdos.

A primeira fase foi dedicada à análise do panorama atual do setor, bem como a estudos de 
tendências tecnológicas e de mercado, ao mapeamento dos investimentos e ao levantamento de 
indicadores científicos e tecnológicos relacionados à indústria de energia. 

Para as reuniões participativas, foram selecionados e convidados especialistas a integrar o processo 
de construção da rota setorial, utilizando como critérios experiência prática, conhecimento técnico, 
relevância da pesquisa científica, ação empreendedora e capacidade de pensar o futuro do setor.

O Painel de Especialistas do Setor de Energia aconteceu nos dias 1 e 2 de outubro de 2014, reunindo 
78 participantes oriundos do governo, da iniciativa privada, do terceiro setor e da academia.

Dinâmica do painel

No primeiro momento do painel, houve a apresentação do panorama atual do setor e o convite 
aos especialistas para refletir acerca da situação atual, com o intuito de alinhar conhecimentos 
sobre potencialidades e deficiências. Tendo como base essa reflexão, os participantes foram 
instigados a refletir sobre o futuro desejado para o setor em um horizonte de oito anos. Nessa 
etapa, ocorreu a elaboração de três visões de futuro.

Para cada visão, foram identificados os desafios a serem enfrentados, por meio do apontamento 
de barreiras que impedem ou dificultam o alcance da visão e de fatores críticos de sucesso, 
essenciais para que cada visão de futuro seja alcançada. Em seguida, os participantes propuseram 
soluções ao indicar 207 ações a serem implementadas no curto (2014-2015), no médio (2016-2018) 

Onde 
estamos?

Para onde
queremos ir?

O que impede
esse futuro?

De que necessitamos
para enfrentar os
desafios?

Situação
atual

Futuro
desejado Desafios Soluções
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e no longo prazos (2019-2022), para que a Rota Estratégica do Setor de Energia se concretize em 
2022.

As dinâmicas de construção de conteúdo foram marcadas pela interatividade e pela participação 
dos especialistas. As propostas foram sistematizadas e colocadas à disposição dos envolvidos por 
meio de ferramenta online, durante 30 dias após a realização do painel, possibilitando a consulta, 
a proposição de novas ações e a validação dos resultados. 

Finalmente, foi elaborado o documento final da Rota Estratégica do Setor de Energia, que 
contempla as visões de futuro, os fatores críticos de sucesso, as ações de curto, médio e longo 
prazos, bem como as tecnologias-chave necessárias para atingir o futuro desejado.

Roadmapping 

O Roadmapping é reconhecido como uma ferramenta de planejamento estratégico, utilizada para 
prever as necessidades de desenvolvimento e as etapas necessárias à promoção de avanços em 
determinada área, em um horizonte temporal predeterminado. Empregado por organizações, 
setores produtivos e governos para promover a representação, a colaboração, a comunicação, a 
tomada de decisão compartilhada e a coordenação de ações estratégicas, designa um método 
de construção de perspectivas de futuro que permite elaborar os Roadmaps, ou seja, mapas com 
trajetórias e encaminhamentos coordenados e encadeados no tempo e no espaço. 

O Roadmap do Setor de Energia é uma representação gráfica simplificada da construção coletiva 
realizada no Painel de Especialistas. Nesse mapa, são apresentadas, por visão e por fator crítico, 
todas as ações propostas, no curto, no médio e no longo prazos, indicando os caminhos para 
atingir o futuro desejado. Essa ferramenta permite comunicar e compartilhar, de forma eficaz, as 
intenções estratégicas, com vistas a mobilizar, alinhar e coordenar esforços das partes envolvidas 
para alcançar objetivos comuns.
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Roadmap – Energia

O Roadmap está disponível ao final desta publicação



 | Rotas Estratégicas Setoriais para a Indústria Catarinense - 202212

Situação Atual

A seguir, são apresentadas informações sobre o panorama socioeconômico atual do Setor de 
Energia, com foco em Santa Catarina. A análise realizada contempla dados e indicadores que 
buscam descrever aspectos relacionados aos diferentes segmentos que compõem o setor, 
conforme o Quadro 1.

Quadro 1 – Setor de Energia e seus segmentos

Segmentos Divisão CNAE 2.0 Grupo CNAE 2.0

Fontes de Energia

05 – Extração de Carvão 
Mineral

05.0 – Extração de carvão mineral

06 – Extração de Petróleo 
e Gás Natural

06.0 – Extração de petróleo e gás natural

19 – Fabricação de Coque, 
de Produtos Derivados 
do Petróleo e de 
Biocombustíveis

19.1 – Coquerias

19. 2 – Fabricação de produtos derivados 
do petróleo

19. 3 – Fabricação de biocombustíveis

Máquinas & 
Equipamentos

27 – Fabricação de 
Máquinas, Aparelhos e 
Materiais Elétricos

27.1 – Fabricação de geradores, 
transformadores e motores elétricos

27.2 – Fabricação de pilhas, baterias e 
acumuladores elétricos

27.3 – Fabricação de equipamentos para 
distribuição e controle de energia elétrica

27.4 – Fabricação de lâmpadas e outros 
equipamentos de iluminação

Concessionárias e 
Comercializadoras 
de Energia

35 – Eletricidade e Gás

35.1 – Geração, transmissão e distribuição 
de energia elétrica

35.2 – Produção e distribuição de 
combustíveis gasosos por redes urbanas

35.3 – Produção e distribuição de vapor, 
água quente e ar-condicionado
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Serviços

33 – Manutenção, Reparação 
e Instalação de Máquinas e 
Equipamentos

33.1 – Manutenção e reparação de 
máquinas e equipamentos *

42 – Obras de Infraestrutura
42.2 – Obras de infraestrutura para energia 
elétrica, telecomunicações, água, esgoto e 
transporte por dutos **

Fonte: IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Classificação Nacional de Atividade Econômica versão 2.0, 2014.
* Somente Classe 33.13-9 – Manutenção e reparação de máquinas e equipamentos elétricos.
** Somente Classe 42.21-9 – Obras para geração e distribuição de energia elétrica e para telecomunicações.

Indicadores Específicos

As peculiaridades e a abrangência do Setor de Energia criam a necessidade de levantar-se 
indicadores específicos. O Produto Interno Bruto (PIB) do país, conforme o Gráfico 1, mostra que 
a produção e a distribuição de eletricidade, gás e água e os serviços de esgoto e limpeza urbana 
correspondem a 3% de toda a riqueza gerada no país em 2011. Em Santa Catarina, esse conjunto 
de atividades apresenta o dobro de participação no PIB estadual. O segundo indicador específico 
é o custo de energia em Santa Catarina comparado com o custo de energia em outros países (ver 
Gráfico 2). O custo da energia elétrica em Santa Catarina é 21% mais alto que a média nacional, 
sendo o sexto estado com maior custo. Comparativamente à média internacional, a energia 
elétrica no estado apresenta custo médio 52% superior.

Gráfico 1 – PIB setorial, Brasil e Santa Catarina

Santa Catarina Brasil

Serviços Agropecuária

Indústria Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e limpeza urbana

57%

30%

7%

6%

59%

28%

8%

5%

59%

2007 2009 2011

29%

6%

6%

67%

24%

6%
4%

67%

24%

6%
3%

67%

2007 2009 2011

24%

5%
3%

Fonte – Gráfico 1: IBGE – Sistema de Contas Nacionais, 2011.
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Fonte – Gráfico 2: FIRJAN, 2014.
Gráfico 3: IBGE. Pesquisa Industrial Anual – Empresa, 2007-2011. Valores deflacionados pelo IPA-OG da FGV.

Gráfico 2 – Custo da energia elétrica para a indústria no Brasil e no mundo, países selecionados, 2014
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Produção

O Valor Bruto da Produção Industrial (VBPI) de Santa Catarina, apresentado no Gráfico 3, 
representa 14% da produção nacional do segmento de máquinas, aparelhos e materiais elétricos. 
A produtividade de Santa Catarina, conforme o Gráfico 4, é 26% maior que a produtividade 
brasileira na Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos. A participação no mercado 
(Market-share) nacional na fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos, apresentada no 
Gráfico 5, mostra a consolidação da participação de Santa Catarina, que responde por cerca de 
10% do mercado brasileiro, sendo o restante atendido pelas importações (25%) e pelos demais 
estados da Federação (65%). No que se refere ao mercado externo, as exportações catarinenses de 
máquinas, aparelhos e materiais elétricos não acompanham o crescimento da produção industrial, 
perdendo mercado internacional. As importações passaram a ter um papel mais importante na 
indústria catarinense entre os anos de 2007 e 2011, porém, se mantiveram abaixo da participação 
total das importações na indústria brasileiras (ver Gráfico 6).

Gráfico 3 – VBPI do Setor de Energia (em bilhões R$) – Santa Catarina e Brasil

Santa Catarina Brasil

Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricosFabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis 

2007 2009 2011

6 8 8

44 51

2007 2009 2011

58

150 133
145
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Fonte – Gráfico 4: IBGE. Pesquisa Industrial Anual – Empresa, 2007-2011. Valores deflacionados pelo IPA-OG da FGV.
Gráficos 5 e 6: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Sistema Alice, 2013. IBGE, Pesquisa Industrial 
Anual, 2011.

Gráfico 4 – Produtividade em Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos (R$ mil/trabalhador) – Santa Catarina 
                       e Brasil

Santa Catarina Brasil

Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos

2007 2009 2011

99 115 117

82

93

2007 2009 2011

93

Gráfico 5 – Participação no mercado (Market-share) nacional em Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos

Outros estados Importação BrasilMarket-share Santa Catarina

2007 2009 2011

70,5%

10,6%

18,9%

68,1%

9,2%

22,6%

65,7%

9,6%

24,7%

Gráfico 6 – Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos

20092007 2011 20092007 2011

23%

15%
17%

10%

18%

10% 9%

19%

16%

23%

18%

25%
Coe�ciente de Exportações Coe�ciente de Penetração das Importações

Santa Catarina Brasil
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Exportação e Importação

As balanças comerciais brasileira e catarinense de máquinas, aparelhos e materiais elétricos são 
apresentadas no Gráfico 7, o qual indica um aumento no déficit comercial do Brasil desde 2007. 
O estado de Santa Catarina apresentou superávit comercial no período 2007-2012, mas déficit 
comercial no ano de 2013.

Gráfico 7 – Balança comercial (milhões US$) em Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos

Brasil Santa Catarina

523 627 360 61 267 94 -5

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

-1.272
-2.420 -2.641

-5.191
-6.581 -6.406

-7.670

Fonte – Gráfico 7: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Sistema Alice, 2013.

Empregos

Os dados sobre o mercado de trabalho do Setor de Energia no estado de Santa Catarina referentes 
à Fabricação de Máquinas e Equipamentos indicam que os estabelecimentos estão concentrados 
na Região Norte do estado. O município de Blumenau possui o maior número de estabelecimentos, 
com 12% do total. Quanto ao número de empregados, o município de Jaraguá do Sul destaca-se 
com 50% do total de trabalhadores. No segmento de Concessionárias, a capital do estado assume 
posição de destaque, com 12% do número de estabelecimentos e 34% dos trabalhadores (Figura 
1 e Figura 2). 

O trabalhador do Setor de Energia de Santa Catarina apresenta, na média, menor nível de 
escolaridade do que a média nacional desse setor, sendo a única exceção o segmento de serviços. 
O nível superior apresenta o maior contraste, com apenas 13% dos trabalhadores catarinenses 
possuindo esse nível de ensino, enquanto que esse percentual é de 18% na média nacional 
(Gráfico 8 e Gráfico 9). A remuneração média do trabalhador do Setor de Energia de Santa 
Catarina está abaixo do valor médio nacional em três segmentos de atividade: fontes de energia, 
máquinas e equipamentos e serviços (Gráfico 10). A comparação entre a remuneração média 
em Santa Catarina e nos estados vizinhos indica que o estado se equipara a estes, exceto no 
segmento de concessionárias. Já a comparação direta entre Santa Catarina, Rio de Janeiro e São 
Paulo mostra que os salários catarinenses são menores em todos os segmentos, exceto no de 
concessionárias (Gráfico 11).
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Fonte – Figura 1: MTE. Relação Anual de Informações Sociais, 2013.

Número de Empregados Número de Estabelecimentos

LEGENDA

Sem empregados

Até 850

Entre 851 e 2.500

Acima de 2.500

Sem estabelecimentos

Até 15

Acima de 15

Figura 1 – Estabelecimentos e empregos em máquinas e equipamentos.

2007

Máquinas e equipamentos

2012
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Fonte – Figura 1: MTE. Relação Anual de Informações Sociais, 2013.

Número de Estabelecimentos

Sem estabelecimentos

Até 10
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Figura 2 – Estabelecimentos e empregos em concessionárias
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Fonte – Gráficos 8 e 9: MTE. Relação Anual de Informações Sociais, 2013.
Gráfico 10: MTE. Relação Anual de Informações Sociais, 2013. Nota: Valores deflacionados pelo IPCA.

Gráfico 8 – Distribuição por nível de escolaridade, Fontes de Energia; Máquinas e Equipamentos – Santa Catarina e Brasil
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Gráfico 10 – Mercado de trabalho, remuneração real média (em R$)
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Gráfico 9 – Distribuição por nível de escolaridade, Concessionárias e Serviços
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Gráfico 11 – Mercado de trabalho, comparativo da remuneração real média de energia (em R$)
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Fonte – Gráfico 11: MTE. Relação Anual de Informações Sociais, 2013. Nota: Valores deflacionados pelo IPCA.
Gráfico 12: MEC. Censo da Educação Básica, 2012.

Ensino e Pesquisa

O Gráfico 12 apresenta o número de cursos técnicos e de matrículas em Santa Catarina, 
relacionados ao Setor de Energia. Em 2012, o estado possuía 175 cursos técnicos, dos quais 26% 
eram em mecânica, 23% em eletrotécnica e 19% em eletromecânica. Esses cursos contavam com 
13.545 matriculados, dos quais 31% em mecânica, 27% em eletrotécnica e 19% em eletromecânica. 
O estado possuía, em 2012, 46 cursos de graduação, 33% dos quais com maior afinidade ao Setor 
de Energia. O restante é igualmente dividido entre cursos de Engenharia Mecânica e Engenharia 
Elétrica. O número de matrículas acompanha essa mesma divisão (Gráfico 13). Em 2012, Santa 
Catarina possuía 15 cursos de pós-graduação relacionados ao Setor de Energia, 33% na área 
de Engenharia Elétrica, 20% em Engenharia Mecânica e 13% em Engenharia Química. O Setor 
de Energia contava com 104 grupos de pesquisa, 38% na área de Engenharia Elétrica, 32% em 
Engenharia Mecânica, 17% em Engenharia Química e 13% em Bioquímica (Gráfico 14).

Gráfico 12 – Cursos técnicos, número de cursos técnicos e matrículas
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Fonte – Gráficos 13 e 14: MEC. Censo de Educação Superior, 2013; CNPq-DGP, 2010.

Gráfico 13 – Cursos de graduação, número de cursos de graduação e matrículas
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Gráfico 14 – Cursos de pós-graduação, Número de grupos de pesquisa
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Gráfico 15 – Valor médio dos projetos de investimento no Setor de Energia – Santa Catarina e Brasil
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1,30
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2,64

3,91
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Fonte – Gráfico 16: SGP&D- ANEEL, 2014.

Inovação

Os dados disponibilizados pela ANEEL evidenciam que o valor médio dos projetos de inovação 
submetidos a essa instituição apresentaram crescimento médio de 0,8% ao ano no período 2008-
2013. Apesar de o Setor de Energia de Santa Catarina apresentar um aumento no valor investido 
em inovação, a taxa média de crescimento é inferior à apresentada pelo Brasil (28%), o que indica 
uma perda de participação relativa dos investimentos em inovação realizados pelo Setor de 
Energia no estado (Gráfico 15).
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Futuro Desejado

Neste capítulo, apresenta-se o futuro desejado para cada segmento que compõe o setor industrial 
de Energia em Santa Catarina: Fontes; Geração, Transmissão e Distribuição (GTD); e Equipamentos.

O futuro desejado é composto pela visão de futuro em cada segmento, pelos fatores críticos de 
sucesso relacionados às visões e por um conjunto de ações a serem implementadas em curto 
(2014-2015), médio (2016-2018) e longo prazos (2019-2022), todas relacionadas aos respectivos 
fatores críticos. Ressalta-se que esses elementos podem ser utilizados como norteadores para o 
alcance dos objetivos estabelecidos para o setor até o ano de 2022.

Visão 1 – Fontes energéticas

Durante o processo de construção da visão de futuro para o segmento de fontes energéticas, 
que compreende carvão mineral, biomassa, eletricidade, energia nuclear, gás natural, gás de 
xisto, biogás, solar, eólica e hidrogênio, entre outras, os participantes do Painel de Especialistas 
demonstraram o anseio por uma matriz energética diversificada, com significativa participação de 
fontes renováveis e com segurança de fornecimento. Considerando todos os aspectos levantados 
nesse painel, a visão de futuro para o segmento, até 2022, consiste em:

Ser referência no uso de fontes de energia 
sustentáveis em uma matriz diversificada, 

com inovação e segurança de fornecimento

Os participantes do Painel de Especialistas consideram que, para avançar no segmento, é 
necessário o apoio regulatório juntamente com a execução de políticas públicas no uso de fontes 
energéticas. O investimento em recursos humanos (RH) e financeiros na área é importante para o 
desenvolvimento do setor.

VISÃO
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Fatores críticos

A visão de futuro para fontes energéticas passa pelo enfrentamento de alguns fatores críticos, 
considerados essenciais para o alcance da visão pretendida:

 › Marco regulatório.

 › Políticas públicas e questões ambientais.

 › PD&I.

 › Recursos humanos e financeiros.

Ações

A partir dos fatores críticos identificados, foram elaboradas propostas de ações para a superação 
dos desafios do segmento a curto, médio e longo prazos.

Marco regulatório

Definição de marco regulatório para a diversificação da matriz energética e o aumento de sua 
sustentabilidade, ampliando uma matriz mais renovável e com segurança de fornecimento.

Ações de curto prazo 
2014-2015

Promover reuniões entre as empresas públicas e privadas para a defi nição de 
interesses comuns sobre o marco regulatório

Criar mecanismos de estímulo visando à otimização do uso da matriz 
energética atual

Aperfeiçoar a qualifi cação de pessoas para atuação nas instituições 
regulamentadoras

Participar ativamente das discussões regulatórias promovidas pela Aneel e 
pela EPE, com a implantação de um sistema de monitoração e divulgação 
destas, organizando o Setor de Energia catarinense para emissão de 
contribuições

Criar incentivos para consumidores residenciais e industriais no uso de 
fontes de energia renováveis (solar, eólico, biomassa, aproveitamento de 
resíduos, entre outras)

Contribuir com a revisão do marco regulatório ligado à geração distribuída, 
propondo a isenção de ICMS em suas aplicações, incluídos os veículos 
elétricos

Buscar apoio político, identifi cando pessoas ou grupos comprometidos em 
desenvolver o setor
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Ações de médio prazo 
2016-2018

Regulamentar o aproveitamento energético de resíduos sólidos urbanos

Criar políticas tarifárias diferenciadas que permitam atração e retenção 
no estado das atividades industriais de consumo energético intensivo e 
estratégicas para a economia regional pela geração de empregos, renda e 
tributo

Promover a divulgação e a fi scalização do marco regulatório entre todos os 
participantes do setor

Ampliar a autonomia dos órgãos reguladores

Ações de longo prazo 
2019-2022

Aperfeiçoar a regulamentação para garantia de continuidade, efi ciência 
econômica e energética no suprimento de energia

Aperfeiçoar a estrutura e as atribuições dos órgãos reguladores, concedendo 
maior autonomia a esses órgãos

Incentivar a redução de combustíveis fósseis para a geração de energia 
elétrica

Desenvolver instrumentos regulatórios de incentivo à modernização do 
parque energético

Políticas públicas e questões ambientais

Referem-se às ações do poder público em seus três níveis, direcionadas ao fortalecimento e ao 
desenvolvimento de políticas energéticas, com incentivo ao uso de fontes alternativas renováveis 
e sustentáveis e à autogeração de energia.

Ações de curto prazo 
2014-2015

Incentivar a participação dos setores privado e público em audiências 
públicas envolvendo questões energéticas

Criar políticas públicas que fomentem o uso de energias alternativas, 
renováveis e sustentáveis

Aprimorar a gestão do processo de licenciamento para projetos de geração

Aperfeiçoar as políticas públicas de conscientização da população na 
importância da sustentabilidade energética

Obter apoio governamental para o desenvolvimento compartilhado das 
políticas energéticas

Mapear ajustes necessários para maior agilidade na resolução de questões 
ambientais

Criar um fórum catarinense permanente para discussões e sugestões de 
política pública referente a energia
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Ações de médio prazo 
2016-2018

Ampliar os incentivos fi scais para empreendimentos de geração de energia a 
partir de fontes alternativas

Conscientizar a sociedade para o uso sustentável dos recursos naturais

Aprimorar as leis ambientais estaduais para que facilitem o desenvolvimento 
das fontes de energia

Atuar no cenário nacional na defi nição da política energética do país, 
especialmente na defi nição da matriz energética

Ações de longo prazo 
2019-2022

Consolidar políticas de incentivo fi scal no uso de fontes alternativas

Criar mecanismos compensatórios para as empresas que promovam a 
sustentabilidade

PD&I

Maior integração entre academia e indústria para alavancar as atividades de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação relacionadas ao setor de fontes energéticas.

Ações de curto prazo 
2014-2015

Mapear os núcleos de pesquisas e empresas inovadoras no estado

Promover a aproximação das universidades, institutos, empresas e governo

Criar linhas de fi nanciamento para o desenvolvimento de fontes de energia

Incentivar parcerias entre as universidades e a indústria para inovação 
tecnológica em fontes energéticas

Ações de médio prazo 
2016-2018

Promover parcerias com instituições internacionais

Promover a qualifi cação dos recursos humanos de forma integrada, 
envolvendo universidades e empresas

Criar incentivos para o PD&I específi cos para o setor energético

Propor o desenvolvimento de um projeto-piloto de minirredes, com 
integração e demonstração de uso de fontes de energia

Ações de longo prazo 
2019-2022

Desenvolver modelos de geração de energia sustentável

Consolidar parcerias entre as universidades e a indústria para inovação 
tecnológica em fontes energéticas

Criar centro de inovação que apoie projetos estaduais para o 
desenvolvimento do Setor de energia 
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Recursos humanos e financeiros

Formação de recursos humanos especializados e qualificados em quantidade suficiente para 
atender às demandas do setor de fontes de energia. Deve-se considerar as exigências de 
especialização que atendam às demandas da indústria local.

Ações de curto prazo
 2014-2015

Criar linhas de fi nanciamento para empresas de alta tecnologia nos 
processos relacionados às fontes de energia

Criar programas de capacitação específi cos para o Setor de Energia, inclusive 
com a utilização de recursos públicos

Estabelecer diálogo entre indústria e universidade, com vistas à absorção e 
retenção dos bons profi ssionais da área formados no estado.

Ações de médio prazo
2016-2018

Investir na implantação de uma matriz energética diversifi cada

Subsidiar projetos em fontes alternativas de energia

Promover a criação de centros de excelência nas áreas de pesquisa e 
desenvolvimento em fontes sustentáveis

Capacitar recursos humanos em fontes de energia

Criar cursos de pós-graduação específi cos para o Setor de Energia

Ações de longo prazo
 2019-2022

Avaliar continuamente a aplicação dos recursos para o desenvolvimento de 
novos projetos e tecnologias em fontes de energia

Consolidar a atuação dos centros de excelência nas áreas de pesquisa e 
desenvolvimento em fontes sustentáveis

Consolidar a capacitação dos recursos humanos em fontes de energia

Visão 2 – Concessionárias

No processo de estruturação da visão de futuro para o segmento das Concessionárias, que 
compreende as áreas de geração, transmissão e distribuição de energia, os participantes do Painel 
de Especialistas demonstraram a aspiração de que o estado de Santa Catarina seja reconhecido 
por promover eficiência energética e qualidade no fornecimento de energia por meio do uso de 
redes elétricas inteligentes aliadas a tecnologias inovadoras. 
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Dessa forma, a visão de futuro para esse segmento é:

Santa Catarina ser reconhecida pelo uso de 
redes inteligentes e tecnologias inovadoras 

que promovam eficiência energética e 
qualidade

Os especialistas catarinenses consideram que, para atingir essa visão de futuro, é importante o 
desenvolvimento de esforços conjuntos e direcionados, que possibilitem a efetiva adoção de 
soluções para a modernização do sistema de energia no estado. Nos próximos anos, espera-se 
que o sistema de energia do estado se torne referência em modernização e sustentabilidade, 
buscando a melhoria contínua nos serviços de geração e distribuição e promovendo eficiência no 
uso da energia. Para atingir esse cenário futuro, é importante considerar a integração de empresas 
do setor, indústrias fornecedoras, Instituições de Ciência e Tecnologia (ICT), órgãos reguladores e 
grupos de consumidores.

Fatores críticos

Os fatores que devem ser trabalhados para que se estruture o futuro desejado são:

 › Tecnologia e PD&I.

 › Políticas Públicas e Modelo Regulatório.

 › Integração da Cadeia e Padronização.

 › Pessoas.

Ações

Com base nos fatores críticos identificados, foram elaboradas propostas de ações frente aos 
desafios do segmento no curto, médio e longo prazos.

VISÃO
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Tecnologia e PD&I

Com relação aos aspectos de tecnologia e de PD&I, entende-se que, primeiramente, deve haver 
um planejamento compartilhado de desenvolvimento tecnológico para o segmento, com uma 
análise mais detalhada das soluções a serem adotadas ao longo do tempo e do papel desejado 
dos atores envolvidos no processo. As ações propostas incluem: iniciativas de capacitação e 
disseminação de informação sobre tecnologias existentes e tendências, incentivo às atividades de 
PD&I direcionadas a desafios mapeados em um plano setorial a ser estabelecido, promoção da 
cooperação entre ICTs e empresas do setor e a realização de projetos-piloto que se traduzam em 
projetos de larga escala na medida em que as soluções se viabilizem.

Ações de curto prazo
 2014-2015

Elaborar um plano compartilhado de desenvolvimento tecnológico e de 
PD&I para o segmento das concessionárias

Mapear com alto nível de detalhe as tecnologias inovadoras e de redes 
inteligentes de maior interesse/viabilidade a serem adotadas até 2022

Estimular a capacitação e qualifi cação de recursos humanos em tecnologias 
de redes inteligentes para as áreas de geração, transmissão e distribuição de 
energia

Estruturar projetos-piloto de redes inteligentes, com engajamento de 
concessionárias, indústrias e ICTs do Estado

Realizar missão de benchmarking internacional de concessionárias 
reconhecidas por uso de tecnologias inovadoras e redes inteligentes

Promover intercâmbio entre as academias locais, com universidades 
internacionais que sejam referência em PD&I no setor

Identifi car recursos de PD&I existentes e mal utilizados para direcionar 
investimento na área, propondo formas de melhorar o acesso aos recursos

Ações de médio prazo
 2016-2018

Fomentar o desenvolvimento de tecnologias direcionadas à efi ciência 
energética na geração, distribuição e consumo de energia

Promover a implantação e demonstração de projetos e aplicações piloto de 
redes inteligentes, numa ação estruturante e envolvendo diversos atores

Estabelecer agenda de fóruns de integração entre concessionárias e 
indústrias (clientes e fornecedores), por meio de seminários e workshops

Criar um centro de inovação em energia, com papel de integrador de atores 
locais e promotor da inovação nas concessionárias

Estabelecer agenda de conscientização de consumidores residenciais, 
comerciais e industriais quanto ao uso de redes inteligentes no sentido 
amplo

Criar competência e infraestrutura de certifi cação e homologação de 
tecnologias para uso pelas concessionárias

Ampliar investimentos das concessionárias e do governo do Estado, em 
projetos de PD&I realizados por ICTs em parceria com indústrias locais
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Ações de longo prazo
 2019-2022

Redefi nir metas de qualidade de fornecimento de energia para a indústria e 
outras categorias de consumidores

Apoiar PD&I com foco em mercado, em tecnologia de ponta e novos 
modelos de negócios

Fomentar a implantação de cidades inteligentes, com integração de 
tecnologias de energia com outros serviços (água, transporte, comunicação)

Criar rede de centros de excelência em redes inteligentes, efi ciência 
energética e outras inovações para as áreas de geração, transmissão e 
distribuição

Reforçar o papel dos institutos de pesquisa, aproximando-os do mercado e 
das concessionárias

Apoiar a implementação de novos serviços e modelos de comercialização 
no mercado de energia

Políticas Públicas e Modelo Regulatório

Ações relacionadas a políticas públicas e a modelos regulatórios são de grande relevância para a 
efetiva concretização do futuro vislumbrado. Assim, neste trabalho, propõe-se ações direcionadas 
ao poder público e às agências reguladoras, visando facilitar o desenvolvimento, o acesso e a 
aplicação de tecnologias inovadoras e redes inteligentes no Setor de Energia, bem como de novos 
modelos de negócio e de operação mais flexíveis e eficientes. 

Ações de curto prazo
 2014-2015

Implantar fóruns envolvendo o governo, instituições de ensino e pesquisa, 
indústria e órgãos do Setor de Energia, para discussões de modelos e 
políticas

Revisar e propor adequações à legislação ambiental visando ao estímulo a 
projetos de energia renovável

Elaborar propostas de modelos regulatórios e políticas públicas de incentivo 
para energias renováveis, redes inteligentes e efi ciência energética

Subsidiar órgãos reguladores e fi nanciadores com propostas de 
desburocratização no uso de recursos fi nanceiros para a inovação
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Ações de médio prazo
 2016-2018

Fortalecer a interação entre agentes do Setor de Energia, visando à revisão e 
à criação de novos modelos regulatórios e políticas públicas

Apoiar a implantação das adequações na legislação ambiental propostas em 
ações anteriores de curto prazo

Incentivar a diversifi cação na matriz energética e a produção de energia no 
estado, gerando maior segurança no sistema e investimento local

Desenvolver modelos regulatórios para incentivo aos investimentos privados 
ou pelas concessionárias em tecnologias inovadoras e redes inteligentes

Apoiar a viabilização da mini e microgeração distribuída, por meio de 
políticas de redução de impostos e de novos modelos de comercialização de 
energia

Estruturar e submeter a regulamentação propostas de novas modalidades 
de serviços e de tarifação de geração e consumo de energia

Ações de longo prazo
 2019-2022

Consolidar grupo de trabalho para discussão, revisão, elaboração e 
implementação de políticas públicas e modelos regulatórios

Criar benefícios concretos para a utilização e geração de energia limpa e 
tecnologias de redes inteligentes

Estabelecer políticas e regulamentos que permitam maior integração entre o 
Setor de Energia e outros setores de cidades inteligentes

Integração da Cadeia e Padronização

As ações propostas para a integração da cadeia e a padronização vão no sentido de promover 
o fortalecimento do setor, com o aumento de competitividade das concessionárias e indústrias 
associadas à cadeia de energia do Estado. Incluem iniciativas de mapeamento detalhado do cenário 
atual da cadeia, com identificação de gaps e oportunidades, de estabelecimento de padrões, de 
criação de infraestruturas de apoio (por exemplo, laboratórios e entidades de certificação), de 
fortalecimento de discussões e cooperação entre elos da cadeia, incluindo ICTs, fornecedores e 
parceiros, entre outros.
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Ações de curto prazo
 2014-2015

Mapear a cadeia do Setor de Energia no estado (incluindo fornecedores, ICTs, 
fi nanciadores, entre outros), identifi cando gaps e oportunidades em relação 
a iniciativas e padrões mundiais

Apoiar a estruturação de laboratórios de certifi cação para a prestação de 
serviços

Defi nir uma equipe de gestão que possibilite a integração da cadeia, 
reunindo empresas de GTD, fornecedores e consumidores

Estabelecer agenda de eventos de integração da cadeia

Estabelecer plano de padronização e integração do Setor de Energia

Estimular o diálogo entre instituições participantes do processo de defi nição 
e homologação de novas tecnologias e padrões

Fomentar a uniformização dos procedimentos que possibilitem a integração 
dos agentes com critérios bem estabelecidos

Ações de médio prazo
 2016-2018

Planejar e iniciar a implementação de um cluster de empresas e instituições 
de inovação no Setor de Energia, integrando os diversos atores da cadeia

Fomentar a criação de incentivos governamentais e linhas de fi nanciamento 
fortalecendo a cadeia de energia no estado

Estimular o desenvolvimento de projetos de grande porte, de forma 
cooperada com o envolvimento de empresas concessionárias

Organizar seminários e feira de soluções de tecnologias inovadoras e de 
redes inteligentes, com concessionárias, indústrias e ICTs do estado

Incentivar a indústria, por meio de benefícios fi scais ou crédito, no 
desenvolvimento de projetos de efi ciência energética

Ações de longo prazo
 2019-2022

Fomentar a implantação de centros de inovação em áreas-chave do Setor de 
Energia, com serviços compartilhados e que atuem na integração da cadeia

Apoiar a participação de concessionárias, indústrias e ICTs em eventos 
internacionais para divulgação do setor e intercâmbio de experiências

Estabelecer metas de produtividade, efi ciência e qualidade de energia, 
vinculadas à integração de atores atuantes no Setor de Energia no estado

Estimular a integração da cadeia de energia e padronização com outras 
cadeias de fornecimento de serviços (água, gás, telecomunicações e 
transporte)
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Pessoas 

Recursos humanos qualificados, informados e engajados em um objetivo compartilhado são 
peças fundamentais para a consolidação da visão do futuro. As ações propostas relacionam 
questões sobre atração, retenção e capacitação de recursos humanos, no sentido de gerar oferta 
suficiente para as demandas atuais e futuras do setor. 

Ações de curto prazo
 2014-2015

Mapear a situação atual e futura de oferta e demanda de RH (quantidade, 
tipo de perfi s e funções) nas áreas de geração, transmissão e distribuição

Elaborar, com base no mapeamento, propostas de planos de capacitação 
de pessoas nos diferentes níveis técnicos, gerenciais, superiores e de pós-
graduação

Fomentar a realização de seminários e minicursos em temas estratégicos 
para as áreas técnicas e administrativas de geração, distribuição e uso de 
energia

Incentivar as concessionárias e indústrias a investir em qualifi cação e 
valorização profi ssional 

Levantar oportunidades do setor para a atração de profi ssionais de outras 
regiões do País e do exterior conforme as demandas necessárias 

Apoiar a estruturação de programa de conscientização da sociedade em 
geral quanto aos benefícios de tecnologias inovadoras e redes inteligentes

Implementar programas de capacitação de pessoal com base em 
experiências de países-modelo

Ampliar formas de intercâmbio visando à geração de conhecimento em 
tecnologias de vanguarda

Ações de médio prazo
 2016-2018

Aproximar as empresas de energia das instituições de ensino para a 
defi nição de propostas de projetos pedagógicos apropriados às questões 
contemporâneas

Apoiar a ampliação de cursos de mestrado e doutorado profi ssionalizantes 
com suporte das empresas concessionárias e indústrias do setor

Incentivar a criação de novos centros de formação e profi ssionalização em 
áreas com maiores demandas de pessoal qualifi cado

Incentivar a criação de laboratórios e projetos de demonstração de uso 
compartilhado, para fi nalidade de capacitação de pessoas

Implementar mecanismos de atração e retenção de talentos

Promover parcerias entre centros de formação e pesquisa e indústrias em 
áreas específi cas do Setor de Energia

Fomentar a implementação de programa de criação de startups e novos 
empreendedores
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Ações de longo prazo
 2019-2022

Ampliar a participação da indústria e concessionárias no suporte à formação 
de recursos humanos para engajamento nos seus quadros de pessoas

Estabelecer indicadores e metas para o estado ser referência na formação de 
profi ssionais e no desenvolvimento de tecnologia

Promover esforços para a atração de talentos nacionais e do Estado que 
estejam atuando no exterior, para atuação nas concessionárias e indústrias 
de SC

Promover a efi ciência energética e o uso de tecnologias inovadoras 
na indústria, por meio de capacitação, incentivando também aspectos 
socioambientais

Fomentar a ampliação e diversifi cação de cursos de formação e qualifi cação 
específi cos para as áreas de energia

Visão 3 – Equipamentos

No processo de estruturação da visão de futuro para o segmento de Equipamentos para o Setor 
de Energia, os participantes do Painel de Especialistas demonstraram a aspiração de que o estado 
de Santa Catarina seja reconhecido por sua capacidade de produzir equipamentos eficientes e 
inteligentes através do desenvolvimento de tecnologias inovadoras. 

Dessa forma, a visão de futuro para esse segmento é:

Ser líder nacional no desenvolvimento e 
na produção de equipamentos eficientes, 

inteligentes e inovadores, que possibilitem 
alta eficiência energética

Os especialistas catarinenses consideram que, para atingir essa visão de futuro, é importante que 
sejam melhoradas a integração e a organização entre governo, setor produtivo e instituições de 
ensino e pesquisa. Nos próximos anos, espera-se que o segmento de equipamentos se torne líder 
em inovação, focando o nível de inteligência destes e o aumento de eficiência energética.

Fatores críticos

Nesse contexto, alguns aspectos precisam apresentar avanços para que se encontre a visão de 
futuro desejado. São eles:

 › PD&I e Integração Academia Empresa.

VISÃO
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 › Pessoas e Educação.

 › Mercado.

 › Políticas Públicas e Incentivos.

Ações

Com base nos fatores críticos identificados, foram elaboradas, no Painel de Especialistas, diversas 
propostas de ações frente aos desafios do segmento no curto, médio e longo prazos.

PD&I e Integração Academia Empresa

Compreende ações que promovam o desenvolvimento de novas tecnologias e soluções para 
equipamentos do Setor de Energia, como: apoio a iniciativas de integração entre os setores 
acadêmico e industrial, captação de recursos para atividades de P&D, melhoria das atividades de 
divulgação da tecnologia, entre outras.

Ações de curto prazo
 2014-2015

Criar mecanismos que promovam a realização de parcerias entre os setores 
acadêmico e empresarial, na pesquisa aplicada e no desenvolvimento de 
novos produtos

Realizar ampla divulgação das possibilidades e formas existentes de 
cooperação academia–empresa, com apresentação de casos de sucesso

Fomentar, por meio da aplicação de recursos específi cos, a cooperação 
empresa–academia na inovação tecnológica

Estimular maior uso da capacidade instalada de centros de pesquisa já 
existentes e consolidados

Promover a disponibilização e formas de captação de recursos para inovação 
tecnológica

Promover a aplicação de recursos para o desenvolvimento de novas 
tecnologias, com prioridade para instituições de pesquisa consolidadas (de 
excelência)

Reduzir a burocracia e os encargos em projetos de PD&I com participações 
públicas e privadas

Promover eventos regulares de divulgação de PD&I

Promover estudos de oportunidades para os mercados interno e externo

Realizar inventário completo de produtos e tecnologias existentes no estado 
para o setor energético

Formar consórcio empresarial para a realização de projetos-piloto em 
parceria com universidades e centros de pesquisa, com articulação da FIESC

Priorizar a aquisição de equipamentos e produtos que sejam ou possam ser 
fabricados no estado
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Ações de médio prazo
2016-2018

Melhorar a interação entre academia, indústria e centros de pesquisas

Promover o desenvolvimento da qualifi cação profi ssional, inovação 
tecnológica e pesquisa aplicada no setor

Incentivar a pesquisa acadêmica aplicada e o desenvolvimento de soluções 
inovadoras na área de equipamentos

Criar, pelo governo e indústria, editais, bolsas de estudos e programas 
específi cos para PD&I

Fortalecer a participação do governo através de fi nanciamentos e incentivos 
em PD&I

Desburocratizar os sistemas de parcerias entre academia e indústria, por 
meio do aprimoramento da legislação vigente

Estimular o uso dos incentivos de PD&I específi cos para o setor industrial

Ações de longo prazo
2019-2022

Consolidar a integração para atividades de PD&I entre o setor empresarial e 
as instituições acadêmicas por meio de eventos, estímulos interinstitucionais 
e políticas públicas

Promover projetos temáticos a serem executados por consórcios entre 
institutos de pesquisa e setor empresarial

Investir na formação de recursos humanos para as atividades de PD&I

Implantar centros privados de PD&I com parcerias entre o setor industrial e o 
sistema FIESC

Criar premiações para projetos de PD&I que resultem em aplicação no setor 
industrial

Pessoas e Educação

Consiste em ações direcionadas à atração, à retenção e à capacitação de recursos humanos, no 
sentido de melhorar a oferta para as demandas do setor de equipamentos. 

Ações de curto prazo
2014-2015

Promover reformas curriculares com incorporação de necessidades de 
mercado

Ampliar os investimentos na formação, nos níveis técnico, graduação e pós-
graduação, visando ao aperfeiçoamento da qualifi cação dos trabalhadores, 
bem como o surgimento de novos talentos e a criação de novas tecnologias

Incentivar a integração das instituições de ensino superior no estado, com 
foco na formação que atenda às necessidades da indústria

Efetuar levantamento das necessidades de formação qualifi cada, em termos 
de oferta de programas e de necessidades para o setor
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Ações de médio prazo
 2016-2018

Aproximar as instituições de ensino profi ssional das empresas do setor para 
readequação dos projetos pedagógicos em cursos estratégicos

Promover o incentivo governamental ou privado em bolsas de estudo, em 
intercâmbio nacional e internacional e em melhorias na infraestrutura da 
academia

Criar novos centros de formação, pesquisa e programas de educação 
tecnológica com foco na efi ciência energética dos equipamentos e na 
inovação tecnológica

Fomentar o desenvolvimento dos centros de pesquisa e formação existentes 
do setor, por meio de isenção fi scal e subsídios do governo

Orientar no estabelecimento de metas para as escolas técnicas da área, no 
sentido de melhoria da qualidade de ensino

Fomentar a melhoria do desempenho dos pesquisadores com relação à 
aplicação de soluções e demandas ao setor

Elaborar um programa para a criação de institutos de tecnologia com cursos 
voltados para o jovem

Conscientizar a população para o uso de equipamentos efi cientes buscando 
o desenvolvimento do mercado de produtos do setor

Ações de longo prazo
 2019-2022

Promover a criação de centros de referência na capacitação de recursos 
humanos para atividades de PD&I

Promover a valorização profi ssional de áreas estratégicas para o alcance 
dessa visão

Implementar educação em tempo integral nos ensinos fundamental, médio 
e técnico

Estruturar cursos de alta qualidade em nível de ensino técnico, superior, 
formação continuada e de pós-graduação para a preparação de profi ssionais 
com conhecimento tecnológico e visão inovadora

Criar novas escolas técnicas e cursos de engenharia no estado

Aumentar o percentual do PIB estadual e federal na educação fundamental e 
ensino médio

Mercado

Engloba ações que promovam o fortalecimento do mercado de equipamentos associados ao 
Setor de Energia. Inclui iniciativas de criação de programas de incentivo, conscientização no uso, 
geração de modelos de negócios e melhoria da estrutura de tributação, entre outros aspectos.
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Ações de curto prazo 
2014-2015

Criar programas de premiação e incentivos fi scais para o uso de tecnologias 
e produtos com alta efi ciência energética

Incentivar o uso de equipamentos efi cientes, inteligentes e inovadores, 
priorizando produtos catarinenses

Promover e realizar eventos voltados ao Setor de Energia no estado

Efetuar estudo para prospecção de mercado interno e externo, 
confrontando com a capacidade industrial instalada no estado

Estabelecer novos modelos de negócio, visando à ampliação da capacidade 
produtiva e da competitividade da indústria

Atuar junto aos órgãos disciplinadores de mercado para a criação de 
regras que facilitem o acesso a novas tecnologias e equipamentos e que 
incentivem a produção industrial

Estimular o amadurecimento comercial dos novos produtos desenvolvidos, 
oriundos de projetos de P&D

Estudar e difundir as possibilidades de formação de parcerias entre empresas 
para ampliar a produção e o alcance de maior mercado

Ações de médio prazo 
2016-2018

Reduzir carga tributária para equipamentos inovadores, inteligentes e 
efi cientes

Criar linhas de créditos para o desenvolvimento de equipamentos com alta 
efi ciência energética e alta tecnologia

Criar programas de efi ciência energética em âmbito geral, incentivando o 
uso de equipamentos com maior efi ciência

Incentivar o desenvolvimento de equipamentos inovadores, inteligentes e 
efi cientes

Facilitar o acesso à matéria-prima restrita a fabricantes internacionais, 
essencial na fabricação de equipamentos de alta tecnologia e mais efi cientes

Integrar a cadeia de abastecimento da indústria catarinense

Incentivar a compra de produtos e tecnologia de maneira regional ou 
nacional dentro da cadeia produtiva

Investir na produção de componentes primários para a produção de 
equipamentos mais efi cientes e inteligentes
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Ações de longo prazo 
2019-2022

Promover a eliminação de equipamentos de baixa efi ciência energética

Estimular investimentos, incentivos fi scais e políticas públicas ligados 
a equipamentos que promovam a elevação da efi ciência energética e 
inovação tecnológica no Setor de Energia

Desburocratizar o acesso a tecnologias e equipamentos importados 
necessários às atividades de PD&I e manutenção da produção de 
equipamentos efi cientes

Investir na produção de componentes utilizados em equipamentos 
efi cientes e inteligentes

Incrementar as atividades de divulgação dos benefícios de equipamentos 
inteligentes e efi cientes

Estabelecer planos de expansão bem defi nidos da cadeia de geração, 
transmissão e distribuição, com o objetivo de esclarecimento dos fabricantes 
de equipamentos quanto a expectativas e necessidades

Políticas Públicas e Incentivos

Relaciona questões relativas ao poder público e às agências reguladoras, com o objetivo de 
facilitar o desenvolvimento, o acesso e a aplicação de tecnologias inovadoras, de novos modelos 
de negócios e de utilização mais flexíveis e eficientes.  

Ações de curto prazo 
2014-2015

Fazer levantamento da legislação que interfere na cadeia de produtos e 
serviços, mapeando os setores de produção que mais necessitam de apoio

Desenvolver políticas de incentivo para uso e produção de equipamentos e 
produtos de alta efi ciência energética e para desenvolvimento e aplicação 
de novas tecnologias

Apoiar fi nanciamentos a empresas para maior efi ciência energética e 
redução do consumo de energia

Criar e incentivar programas de estímulo a pequenas e médias empresas, 
com apoio de órgãos fi nanciadores, visando ao uso de novas tecnologias

Estabelecer regras de incentivo a produtos catarinenses, com restrições a 
importados

Apoiar o desenvolvimento de parcerias internacionais visando à criação de 
novos produtos

Atuar em parceria com o governo estadual no ajuste de políticas públicas, 
objetivando a liderança nacional no Setor de Energia
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Ações de médio prazo 
2016-2018

Reduzir a burocracia e a carga tributária relacionada à importação de 
componentes para a produção de equipamentos da área

Criar programas de incentivos ao uso de equipamentos mais efi cientes e 
programas de efi ciência energética

Fomentar a certifi cação em ISO 50001 nas indústrias

Potencializar o comércio interno de produtos catarinenses

Dar incentivos fi scais na cadeia produtiva e para o desenvolvimento de 
equipamentos efi cientes, inovadores e inteligentes, tornando a indústria 
catarinense mais competitiva

Propor a implementação de marco regulatório que defi na a padronização 
dos produtos com os requisitos mínimos de alta qualidade e efi ciência

Promover política pública de incentivos e investimentos, alinhada às 
necessidades das empresas, fomentando o crescimento e a competitividade 
do setor

Auxiliar as instituições de desenvolvimento e pesquisa catarinense na 
transformação de um protótipo em produto e na comercialização do 
mesmo

Facilitar o fi nanciamento para o desenvolvimento de equipamentos mais 
efi cientes, inteligentes e inovadores

Ações de longo prazo 
2019-2022

Criar subsídios e incentivos para empresas que trabalhem em tecnologias 
inovadoras e efi cientes, tanto para o mercado residencial quanto para o 
mercado industrial, para o desenvolvimento da indústria nacional

Ampliar o acesso de empresas de todos os níveis a incentivos e políticas 
públicas

Criar programa para substituição de matéria-prima importada

Utilizar o mecanismo de Processo Produtivo Básico (PPB) para redução de 
taxas em equipamentos para redes inteligentes

Melhorar a infraestrutura para o escoamento da produção de equipamentos

Criar uma política nacional para a área de geração distribuída

Reduzir impostos sobre importação de equipamentos inovadores no intuito 
do desenvolvimento tecnológico com base já comprovada, por exemplo 
painéis fotovoltaicos e veículos elétricos

Criar instrumentos de política pública que possibilitem incentivar a aquisição 
de equipamentos para redes inteligentes pelos grandes consumidores, pelo 
comércio e pelas  residências
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Tecnologias-chave

Durante o processo de construção da rota estratégica, foram analisadas as principais tendências 
setoriais para o Setor de Energia, buscando-se identificar as tecnologias que já estão ou que 
estarão alinhadas com o mercado em um horizonte de oito anos.

Para cada visão de futuro, foram identificadas as tecnologias-chave que deverão ser internalizadas, 
atualizadas ou mesmo desenvolvidas para que o setor atinja os níveis de inovação e competitividade 
desejados.

A seguir, são apresentadas as tecnologias-chave mapeadas para cada visão de futuro para o Setor 
de Energia de Santa Catarina.

Fontes energéticas

Ser referência no uso de fontes de energia 
sustentáveis em uma matriz diversificada, 

com inovação e segurança de fornecimento

Tecnologias-chave

 › Carvão Mineral: tecnologias avançadas em geração termoelétrica (pressões supercríticas), 
com elevada eficiência; desenvolvimento e implementação de tecnologias de gaseificação 
(IGCC) e carboquímica.

 › Gás Natural: importação de gás natural liquefeito (GNL) e expansão da rede atual de gás natural, 
com a possibilidade da inserção do biometano proveniente do biogás. Como alternativas ao 
gás natural, tem-se o gás de xisto e oportunidades para a melhoria em eficiência energética.

 › Gás de Xisto: uso para substituição direta de combustíveis convencionais importados.

 › Biogás: ampliação da capacidade instalada de produção de biometano e uso de tecnologias 
avançadas em incineração e gaseificação (waste to energy).

VISÃO
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 › Biomassa: ampliação da oferta com florestas energéticas e tecnologias de leito fluidizado 
para plantas de cogeração (bagaço de cana, resíduos sólidos urbanos (RSU), resíduos 
agroindustriais, entre outros). Como alternativa, tem-se biogás e cana-de-açúcar.

 › Biodiesel: otimização da área cultivável (soja, girassol, entre outras).

 › Energia Solar Térmica e Fotovoltaica: avanços tecnológicos na geração fotovoltaica (silício 
amorfo (a-Si)).

 › Energia Heliotérmica: grandes instalações com armazenamento térmico (concentradores 
solares). 

 › Energia Eólica: ampliação da capacidade instalada. Rotores e turbinas de maior tamanho e 
offshore.

 › Hidrogênio: uso em células a combustível de tipo PEM (Proton Exchange Membrane).

 › Nuclear: novas gerações de reatores (geração III e III+). Melhoria nos programas de 
gerenciamento de resíduos radiativos e melhorias no controle, instrumentação e interface 
homem–sistema/tecnologias. Pequenos reatores nucleares modulares. Melhorias no sistema 
de segurança de usinas com geração II.

 › Energia Hidráulica: pequenos reservatórios em Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH) e 
Centrais de Geração Hidrelétrica (CGH). Usinas hidrelétricas a fio d’água (sem reservatório). 
Hidrocinética (energia obtida do fluxo natural dos rios e das correntes oceânicas). Usinas 
hidrelétricas reversíveis (Pumped-storage hidropower). Repotenciação, modernização e 
automação de usinas mais antigas.

Concessionárias

Santa Catarina ser reconhecida pelo uso de 
redes inteligentes e tecnologias inovadoras, 

que promovam eficiência energética e 
qualidade

Tecnologias-chave

 › Técnicas de Eficiência Energética: melhoria da eficiência dos equipamentos e/ou dos sistemas, 
com a utilização de materiais que proporcionem o aumento do rendimento destes. Ainda, 
por meio de inovação tecnológica dos equipamentos, como condicionadores de ar com 
o sistema inverter, e de equipamentos inteligentes, aplicados nas redes elétricas, os quais 

VISÃO
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agregam ao sistema elétrico a aplicação das tecnologias da informação e comunicação (TIC), 
proporcionando melhoria da qualidade e do desempenho de tal sistema.

 › Subestação Elétrica (SE): uso das tecnologias para a automação e a digitalização das SEs. 
Padronização dos protocolos de comunicação em sistemas de automação de subestação 
(SAS). Emprego do IEC 61850, buscando a interoperabilidade de equipamentos de diferentes 
fabricantes. Integração de várias tecnologias, compactação das subestações e baixo impacto 
ambiental. O objetivo principal é ter subestações inteligentes, tornando o sistema elétrico 
mais confiável, rápido e preciso frente ao constante aumento de demanda de energia.

 › Microrredes Inteligentes: integração de várias tecnologias de geração distribuída, como 
geração solar fotovoltaica, aerogeradores, microturbinas a gás, célula a combustível, biogás, 
entre outras, tecnologias de armazenamento, como baterias e supercapacitores e tecnologias 
de cogeração (calor e eletricidade). Ainda, reúne tecnologias de TIC, atuando na monitoração, 
na proteção e no controle das tecnologias de geração e armazenamento, de maneira local e 
remota.

 › Sistema de Medição Fasorial Sincronizada: tecnologia de medição de gran dezas elétricas em 
forma de fasores. Fazem parte da estrutura desse sistema a unidade de medição fasorial 
(PMU – do inglês Phasor Measurement Unit) e o concentrador fasorial de dados (PDC – do 
inglês Phasor Data Concentrator), entre outros. 

 › Self-Healing: tecnologia para o restabelecimento automático do sistema elétrico de potência 
por meio de automação, sensores, monitoramento, controle e softwares avançados para o 
tratamento dos dados em tempo real.

 › Sistemas Computacionais Avançados: necessidade de desenvolvimento de software e 
hardware nas mais diversas áreas para redes elétricas inteligentes, microrredes, self-healing, 
sistemas de medição fasorial sincronizada, medição inteligente, redes elétricas avançadas, 
automação das subestações, mobilidade elétrica, aplicados na melhoria de eficiência 
energética, entre outras.

 › Redes Elétricas Avançadas de Distribuição: tecnologia em sistemas de distribuição (CC – 
corrente contínua – e/ou CA – corrente alternada), acionamentos elétricos, dispositivo de 
proteção, subestações e instrumentação.

Equipamentos

Ser líder nacional no desenvolvimento e 
na produção de equipamentos eficientes, 

inteligentes e inovadores, que possibilitem 
alta eficiência energética

VISÃO
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Tecnologias-chave

 › HVDC (High Voltage Direct Current): transmissão de energia elétrica em corrente contínua 
em alta tensão, por meio do emprego de tecnologias modernas de semicondutores, como 
transistores IGBT (Insulated Gate Bipolar Transistor), utilização de conversores estáticos de 
potência CA-CC (retificadores) e CC-CA (inversores) eficientes e que tenham capacidade de 
agregar funções ao sistema de modo a prover transmissão com baixas perdas, redução do 
footprint das linhas e alternativas para controle de fluxo de potência em intervalos curtos.

 › EHVAC (Extra High Voltage Alternating Current): tecnologias, no sentido de segurança, isolação 
e confiabilidade, que propiciem o aumento para níveis extremamente altos de tensão, com o 
intuito de reduzir perdas de transmissão. 

 › FACTS (Flexible Alternating Current Transmission Systems): tecnologias de equipamentos que 
proporcionam o aumento da capacidade de transferência de potência e a melhoria do 
controle do fluxo de potência em linhas de transmissão CA em um sistema elétrico de 
potência, com emprego de eletrônica de potência.

 › Transformador de Estado Sólido (SST – do inglês Solid State Transformer): tecnologia para a 
redução de peso, volume e perdas, empregando dispositivos de eletrônica de potência. Esses 
tipos de transformadores podem atuar como filtros ativos e compensadores de reativos, 
armazenamento de energia, entre outras funções, provendo o aumento da qualidade de 
energia em redes de distribuição modernas.

 › Tecnologias de Armazenamento de Energia: as principais tecnologias atualmente são baterias 
(ácido-chumbo, NaS, baterias aplicadas em veículos elétricos), bateria de fluxo (Redox), volante 
de inércia (flywheel), supercapacitor, sistemas de armazenamento em ar comprimido e 
usinas hidroelétricas reversíveis. São empregadas para a melhoria da qualidade de energia, 
o aumento da confiabilidade e da disponibilidade em redes de distribuição, ou mesmo em 
aplicações diretas em instalações de consumidores. As principais aplicações são estabilização 
do sistema elétrico, atuação em flutuação de demanda, geração de emergência, entre outras.

 › Mobilidade Elétrica integrada às Redes de Distribuição: tecnologias próprias para o segmento 
de veículos elétricos (VE) ou veículos elétricos híbridos (VEH), como chassi, dispositivos 
internos, segurança, iluminação de LED, sistemas de recarga, sistema de armazenamento, 
gerador e motor elétrico, sistema de transmissão, conversores estáticos de potência, novos 
materiais, entre outras. Ainda, tecnologias transversais, como interação com o usuário, sistema 
de gestão, fontes renováveis, comercialização e comunicação, edificações inteligentes, redes 
inteligentes, entre outras.

 › Captura e Armazenamento de Carbono (CCS): tecnologias para implementar a captura e para 
o armazenamento em grande escala do dióxido de carbono (CO2).

 › Distribuição Local em Corrente Contínua (CC): tecnologias de equipamentos que 
proporcionem a distribuição local de energia elétrica (edificação, fábrica etc.) em CC, com 
níveis de tensão típicos de 380 V e 24 V (iluminação). Aplicação dos princípios da internet na 
rede elétrica, conhecida como ENERNET. Os principais produtos a serem desenvolvidos são 
relativos à interrupção da corrente, tais como disjuntores, conectores e interruptores.

 › Medição Inteligente (smart metering): tecnologia de computação embarcada nos medidores 
de energia elétrica, empregando infraestrutura de TIC.



Energia | 45

 › Tecnologias de Geração Distribuída: equipamentos de alta qualidade (alta eficiência e 
baixa distorção harmônica) para realizar a interface entre a geração ou a microgeração e a 
rede elétrica, por meio do emprego de dispositivos de eletrônica de potência, bem como 
de equipamentos de conversão de energia (eletromecânica, térmica, eletroquímica, entre 
outros) e proteção.

 › Redes Elétricas Inteligentes (smart grid): integração de várias tecnologias, como infraestruturas 
avançadas, gestão de demanda, medição inteligente, tecnologias de geração distribuída, 
microrredes, entre outras. Aplicação massiva de tecnologia da informação e comunicação no 
sistema elétrico de potência. 
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